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ARTIGOS

METODOLOGIA CIENTÍFICA NO CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO: UMA NOVA PERSPECTIVA 

DIDÁTICA

RESUMO

É observado que, na graduação, a produção de uma pesquisa 
é um dos maiores desafios por parte dos alunos, pois é neste 
período da graduação que os alunos são inseridos ao centro 
da pesquisa, identificando-se, assim, com um dos maiores 
desafios dos graduandos. Por esta razão, este estudo apresen-
ta a seguinte problematização: A didática apresentada pelo 
professor na disciplina de metodologia científica facilita a 
compreensão e assimilação do conteúdo pelo aluno? Como 
objetivo geral, expõe a verificação da eficácia dos métodos 
de ensino utilizados na disciplina de Metodologia Científica 
em um curso de Administração de uma Instituição de ensino 
superior, e que apresenta os seguintes objetivos específicos: 
explicitar o nível de conhecimento dos alunos do curso de 
administração em relação à pesquisa científica; expor os as-
pectos que dificultam o aprendizado dos alunos na disciplina 
de Metodologia; verificar a necessidade do uso de novos mé-
todos didáticos a serem usados na disciplina de Metodologia 
Científica. A pesquisa é de natureza quantitativa e nela se 
aplicou um questionário como forma de responder à proble-
mática e aos objetivos aqui propostos. Concluiu-se, por meio 
da análise dos resultados, que a disciplina de Metodologia 
Científica contribui para o desenvolvimento dos trabalhos 
acadêmicos dos alunos; conclui-se, também, que a falta de 
prática no que diz respeito ao conteúdo abordado em sala é 
um dos aspectos que dificultam a compreensão e assimilação 
do conteúdo apresentado.

Palavras-chave: Administração. Didática. Metodologia 
Científica. Ensino.

Maria Aline Barbosa de 
Freitas
Bacharel em Administração – 
Unichristus – Fortaleza-CE-
BR <malinebf@gmail.com>

Ana Vládia Cabral 
Sobral
Doutora em Ciências e 
Engenharia de Materiais 
– UFSC e professora da 
Unichristus – Fortaleza – 
CE-BR <anavladias@gmail.
com>

doi:10.12662/2359-618xregea.v3i1/2.p93-103.2014



ARTIGOS | Metodologia científica no curso de administração: uma nova perspectiva didática94

ISSN 1984-7297R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 3, n. 1/2, p. 93-103, jan./dez. 2014

1 INTRODUÇÃO

Uma das formas de classificar os pa-
íses em desenvolvidos ou avançados, ou de 
instituições de ensino em boas ou regula-
res é, inevitavelmente, a pesquisa científica 
(QUADROS, 2007). Devido a isso, neste 
aspecto, o ensino de graduação fica respon-
sável por demonstrar técnicas de pesquisas 
e incentivar a produção científica.

No período da graduação, o acadêmi-
co, independente do curso, é apresentado 
à disciplina de metodologia científica, que 
tem como objetivo expor as técnicas e des-
pertar a consciência científica dos alunos.

Neste período da graduação, quando 
os alunos são inseridos no ambiente da pes-
quisa, é que se identifica um dos maiores 
desafios dos graduandos, pois muitas vezes 
o tema pesquisado é abordado no primeiro 
e no segundo ano de curso, encontrando-se 
dificuldade com a leitura e, consequente-
mente, com a escolha de um objeto de es-
tudo.

Fica clara, então, a importância do 
professor de metodologia científica apresen-
tar adequadamente os procedimentos para 
a elaboração de uma pesquisa, assim como 
encaminhar os alunos a despertar e quebrar 
seus paradigmas quanto à leitura e à produ-
ção correta dos trabalhos acadêmicos, pois 
no ensino médio muitos alunos sequer foram 
cobrados ou apresentados aos processos de 
construção científica da pesquisa.

Baseado no exposto, o presente estu-
do apresenta a seguinte problematização: 
A didática apresentada pelo professor na 
disciplina de metodologia científica facilita 
a compreensão e assimilação do conteúdo 
pelo aluno?

Esta pesquisa tem ainda como objeti-
vo geral verificar a eficácia dos métodos de 
ensino utilizados na disciplina de metodo-

logia científica em um curso de administra-
ção de uma instituição de ensino superior.

No sentido de ressaltar a importância 
destes métodos que auxiliam na compreen-
são do conteúdo da disciplina de metodo-
logia científica, apresentam-se os seguintes 
objetivos específicos:

a) 	explicitar o nível de conhecimento 
dos alunos do curso de administra-
ção em relação à pesquisa científica;

b) 	expor os aspectos que dificultam 
o aprendizado dos alunos na disci-
plina de metodologia;

c) 	verificar a necessidade do uso de 
novos métodos didáticos a serem 
usados na disciplina de metodolo-
gia científica.

A relevância deste tema dá-se pelo 
fato da disciplina de metodologia científica 
ser vista pelo meio discente das universida-
des como uma das principais dificuldades 
encontradas por eles no decorrer do curso 
de administração. Desta forma, este estudo 
vem como forma de contribuir para pesqui-
sas futuras acerca dos objetivos específicos 
expostos.

Portanto, o presente trabalho justifi-
ca-se em virtude da necessidade de estudo 
do tema em questão, tornando inevitável 
uma pesquisa mais aprofundada e benefi-
ciando os docentes e demais pesquisadores 
com pesquisa acerca da importância da dis-
ciplina de metodologia científica no curso 
de administração.

Visando ao entendimento e compre-
ensão do trabalho, o artigo está estruturado 
da seguinte forma: a parte 2 contém o re-
ferencial teórico que contextualiza sobre o 
tema pesquisado, seguido da metodologia 
aplicada na pesquisa, na parte 3. Em segui-
da, na parte 4, apresenta-se a análise de re-
sultados e, por fim, a conclusão do estudo.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O PROCESSO ENSINO-APRENDI-
ZAGEM NO ENSINO SUPERIOR

As características e habilidades de 
um professor universitário se diferenciam 
de professores do ensino médio e funda-
mental. Isto porque, no ensino superior, o 
aluno possui maturidade de reflexão e dis-
cussão das questões envolvidas em sua área 
de estudo (BONAT, 2010).

Além das exigências legais, no que 
tange aos critérios requeridos pelo Ministé-
rio da Educação – MEC, para que se exer-
çam as atividades de professor universitá-
rio, há também critérios pessoais e técnicos 
a serem trabalhados pelo docente, visando 
a um melhor processo de ensino-aprendiza-
gem (BONAT, 2010).

Baseado no descrito, cabe ao profes-
sor disseminar o conhecimento da forma 
mais prática e didática possível aos seus 
alunos, utilizando de suas características 
técnicas e pessoais para esta tarefa, desta 
maneira trazendo para a sala de aula suas 
experiências práticas aliadas aos seus co-
nhecimentos técnicos e teóricos, visando à 
transmissão de conteúdo de forma interes-
sante aos acadêmicos.

Por isso, Barbosa (2011) afirma que o 
processo de ensino tradicional consistia em 
o professor falar aquilo que sabia sobre de-
terminado assunto, através de aulas exposi-
tivas e explicativas, esperando que o aluno 
reproduzisse o que lhe foi transmitido. Por 
muitos anos, este foi o processo de ensino 
apresentado, mais ele foi recebendo muitas 
críticas, dando origem a um novo conceito 
de ensino.

Este novo conceito de ensino consis-
te em criar condições de aprendizagem em 

que o mais importante é aprender a apren-
der, pois a aprendizagem é um processo de 
aquisição e assimilação de novas formas 
do saber, agir e pensar. Neste momento, 
o professor criará situações favoráveis ao 
aprendizado, utilizando de variedades de 
recursos e procedimentos de ensino (BAR-
BOSA, 2011).

Em suma, a didática no ensino su-
perior partirá de uma visão totalitarista do 
processo ensino-aprendizagem para uma 
perspectiva multidimensional da prática 
pedagógica que deverá ser trabalhada de 
forma articulada. Assim, as competências 
técnicas e práticas do professor se exigem 
mutuamente, não sendo possível a disso-
ciação delas.

2.2 O LÚDICO COMO INSTRUMENTO 
DE APRENDIZAGEM

O principal objetivo da educação é 
formar pessoas criativas, capazes de modi-
ficar a maneira de viver com outras pesso-
as. Assim, o lúdico é o melhor meio para 
alcançar este objetivo (PESSOA, 2012).

Conforme Piaget (1982 apud 
WADSWORTH, 1984, p. 44):

O jogo lúdico é formado por um con-
junto linguístico que funciona dentro 
de um contexto social; possui um sis-
tema de regras e se constitui de um 
objeto simbólico que designa também 
um fenômeno. Portanto, permite ao 
educando a identificação de um siste-
ma de regras que permite uma estru-
tura sequencial que especifica a sua 
moralidade.

Assim, é possível verificar que o lú-
dico é um facilitador da aprendizagem; o 
problema na sua utilização está na falta de 
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capacitação dos profissionais em adequar 
suas aulas, inserir algo que as deixe mais 
dinâmicas. Faz-se necessário uma reflexão 
sobre a utilização do lúdico em favor do 
aprendizado (PESSOA, 2012).

2.3 MÉTODO E CIÊNCIA

O processo de aprofundamento dos 
estudos, de reflexões e pesquisa exige do 
estudante uma postura nova em relação à 
atividade didática, tornando-se assim mais 
crítica e rigorosa (MAIA, 2008).

Assim, a utilização do método cientí-
fico visa a descobrir a realidade dos fatos, 
através do uso de métodos. Desta forma, 
vê-se no mundo acadêmico que fazer ciên-
cia é importante, pois é por meio dela que se 
descobre, e o método representa uma forma 
de pensar para se chegar à natureza de um 
determinado problema, seja este problema 
para ser estudado, seja para ser explicado 
(MAIA, 2008).

2.4 O ENSINO DE METODOLOGIA NA 
GRADUAÇÃO

Por muitas vezes o ensino de metodo-
logia científica é apresentado ao aluno em 
seus primeiros anos de curso. Devido a isso, 
observa-se pobreza nas produções científi-
cas a qual advém do pouco conhecimento 
em relação ao assunto, nunca antes visto, e 
com a imaturidade intelectual e reflexiva do 
aluno com o assunto abordado na disciplina 
(SANTOS; REDYSON, 2008).

O ensino da disciplina de metodolo-
gia científica muitas vezes é cercado por 
perguntas as quais questionam o uso de tan-
tas regras, detalhes, rigor nas formatações 
e digitação do texto. Estas exigências me-

todológicas, por vezes, parecem estar pre-
sentes para privar o aluno de sua liberdade 
de escrever e pensar. (QUADROS, 2007).

O objetivo da metodologia científica é 
resgatar nos alunos a capacidade de pensar, 
significando passar de um nível espontâ-
neo para um nível reflexivo. Desta maneira, 
aprende-se a pensar à medida que se reali-
zam indagações sobre o ato de pensar (LI-
BANIO, 2001).

Segundo Quadros (2007), outra meta 
da metodologia científica está em ensinar 
a arte da leitura, da análise e interpretação 
de textos.

Uma segunda meta a ser alcançada 
pela Metodologia Científica é apren-
der a arte da leitura, da análise e inter-
pretação de textos. Vivemos o fenô-
meno do aluno-copista, vivemos a era 
do Ctrl C e Ctrl V, que reproduz em 
suas pesquisas e trabalhos acadêmi-
cos aquilo que outros disseram, sem 
nenhum juízo de valor, de crítica ou 
apreciação. Reproduz sem ética sem 
dar o devido crédito intelectual e au-
toral (QUADROS, 2007, p. 93).

Desta maneira, o ensino da metodo-
logia científica compreende não só a prá-
tica do pensamento reflexivo, mas também 
a capacidade de análise e interpretação dos 
textos lidos.

Em síntese, o ensino da metodolo-
gia científica não significa somente exigir 
o cumprimento de normas, mas ensinar e 
preparar o discente ao exercício da reflexão 
escrita, criando hábitos que o acompanha-
rão por toda a vida, tais como o interesse 
pela leitura, o pensamento crítico e respon-
sável, o exercício da ética, uma postura de 
humildade quanto ao pouco que se sabe em 
relação à infinidade existente de saberes.
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1 AMBIENTE DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada em uma ins-
tituição de ensino superior da cidade de 
Fortaleza – Ceará, com alunos que cursa-
ram a disciplina de metodologia científica 
do curso de administração. Tais alunos en-
contram-se nos 3º, 6º, 7º e 8º semestres.

3.2 NATUREZA DA PESQUISA

Trata-se de uma pesquisa quantitati-
va, por atribuir uma frequência ao número 
de respostas do questionário aplicado. As-
sim, a pesquisa quantitativa centra-se na 
objetividade recorrendo à linguagem ma-
temática para descrever ou solucionar um 
fenômeno em questão (FONSECA, 2002).

3.3 TIPOLOGIA DA PESQUISA

Quanto aos seus procedimentos, a 
pesquisa situa-se como bibliográfica pela 
utilização e seleção de material para funda-
mentar as discussões acerca do tema estu-
dado e Survey por utilizar coleta de dados 
ao objeto estudado. (FONSECA, 2002).

Quanto aos objetivos, situa-se como 
pesquisa descritiva por utilizar de técnicas 
de coletas de dados como o questionário. 
Segundo Reis (2010), a pesquisa descritiva 
tem como objetivo estabelecer a inter-rela-
ção entre o fenômeno e a população (gru-
po social), sendo usada para desenvolver a 
pesquisa bibliográfica e documental.

3.4 UNIVERSO E AMOSTRA

A pesquisa foi aplicada a alunos de 
administração noturnos de uma Instituição 
de Ensino Superior (IES) particular de For-
taleza, alcançando-se um total de 272 alu-
nos como população. Segundo Marconi e 
Lakatos (2002, p. 41), “população é o con-
junto de seres animados ou inanimados que 
apresentam pelo menos uma característica 
em comum”.

Para tanto, a amostra definiu-se em 30 
pesquisados, sendo os alunos regularmen-
te matriculados e cursando os respectivos 
semestres: 3º, 6º, 7º e 8º. De acordo com 
Marconi e Lakatos (2002, p. 41), “amostra 
é uma porção ou parcela, convenientemen-
te selecionada do universo (população)”.

Como critério de seleção, os semes-
tres 3º, 6º, 7º e 8º foram escolhidos pelo fato 
dos alunos cursarem disciplinas que tinham 
como pré-requisito a conclusão da matéria 
de metodologia e, por isso, estariam utili-
zando seus conhecimentos para produzir 
seus projetos e monografias, à exceção do 
3º semestre, que foi escolhido com base no 
fato de que os alunos já haviam cursado a 
disciplina de metodologia no semestre an-
terior e estariam aptos a responder às per-
guntas. Além disso, tais alunos já teriam 
feito pelo menos um trabalho científico.

Excluem-se os semestres 4º e 5º pelo 
fato dos alunos não cursarem nenhuma dis-
ciplina que necessitasse do conhecimento e 
prática adquiridos em metodologia científi-
ca para realização destas.

3.5 COLETA DE DADOS E PERÍODO 
DA COLETA

A coleta de dados compreendeu-se 
na aplicação de um questionário estrutu-
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rado, com 9 questões de múltipla escolha 
e uma questão aberta. Segundo Marconi e 
Lakatos (2002, p. 34), esta é a “etapa da 
pesquisa em que se inicia a aplicação dos 
instrumentos elaborados e das técnicas se-
lecionadas, a fim de se efetuar a coleta dos 
dados previstos”.

O questionário foi aplicado em sala 
de aula dos semestres citados anteriormen-
te e disponibilizado de forma virtual para 
os respondentes. Foi aplicado no ano de 
2013, no mês de março, ao público-alvo 
mencionado anteriormente.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS
A seguir serão apresentados os resul-

tados obtidos com a aplicação do questio-
nário. O Gráfico 1 mostra o semestre atual 
dos entrevistados:

Figura 1 – Respondentes e seus semestres
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

Como apresentado pela Figura 1, a 
maior participação quanto à aplicação do 
questionário foi dos alunos do 3º semestre, 
com 40% da participação, seguida pelos 
alunos do 6º semestre, com 36%. Verificou-
-se que a pouca participação dos alunos do 
7º e 8º semestres deu-se pelo fato de ambos 
não recordarem mais do tempo que cursa-
ram a disciplina de metodologia. Na insti-
tuição de ensino pesquisada, assim como 
em outras instituições, a disciplina de me-

todologia é vista logo nos primeiros anos 
de curso, conforme mencionado por Santos 
e Redyson (2008).

Com relação ao conhecimento dos 
discentes quanto à pesquisa, a Figura 2 
mostra que 50% pouco conhecia sobre a es-
trutura da pesquisa nos moldes acadêmicos. 
Segundo Maia (2008), este fato se dá pela 
deficiência da formação básica desses alu-
nos, pois neste período não é dada a devida 
importância sobre a elaboração de projetos 
como mensuração da capacidade crítica e 
ética dos alunos.

Figura 2 – Nível de conhecimento em relação à pes-
quisa científica
Fonte: Elaborado pelas autoras (2013).

Na questão 3 apresentada no ques-
tionário, foi solicitado do entrevistado que 
mencionasse três aspectos que dificultaram 
seu aprendizado e assimilação do conteú-
do na disciplina de metodologia científica. 
Sendo assim, a somatória não condiz com 
o número de respondentes, pois os mes-
mos tinham uma questão aberta para citar 
três aspectos dificultadores de aprendizado. 
Nesta questão, foi realizada uma análise de 
conteúdo qualitativo, para verificar a frequ-
ência das palavras mais citadas pelos alu-
nos. O quadro 1 mostra que a “prática” foi a 
palavra que obteve maior frequência. Desta 
forma, assim como mencionado por Bonat 
(2010, p.35), as aulas expositivas e narrati-
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vas tratam o aluno como um recipiente, no 
qual “o professor, detentor de todo o saber 
despeja os conteúdos”.

Características Frequencia
Prática 11
Didática 10
Tempo 7
Material 1
Não responderam 8

Quadro 1 - Itens que dificultaram o aprendizado
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

Na Figura 3, 77% dos entrevistados 
concordam com o fato do professor ser pes-
quisador. Segundo Veiga (2007), a pesqui-
sa torna o professor capaz de refletir sobre 
sua prática profissional, ajudando-o a aper-
feiçoar sua prática docente de modo que o 
mesmo possa participar efetivamente do 
processo de emancipação das pessoas.

Figura 3 – A importância do professor-pesquisador
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

Na Figura 4, 87% dos discentes en-
trevistados concordam com aulas mais lú-
dicas, com auxílio de jogos, recursos tecno-
lógicos, entre outros recursos que facilitem 
a assimilação do conteúdo, visto que a dis-
ciplina é tida como sendo muito teórica. 
Para Mercado (2002, p. 11), “no contexto 

de uma sociedade do conhecimento, a edu-
cação exige uma abordagem diferente em 
que o componente tecnológico não pode 
ser ignorado”.

Figura 4 – Aulas com auxílio de novas ferramentas 
de ensino
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

A Figura 5 mostra que 93% dos en-
trevistados concordam que aulas práticas 
ajudariam na absorção do conhecimento da 
disciplina de metodologia. Para Quadros 
(2007), não basta somente memorizar as 
normas da ABNT sem construção de senti-
dos, e sim é preciso compreender sua fun-
cionalidade no que comporta o saber fazer.

Figura 5 – Aulas práticas para assimilação do con-
teúdo teórico
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

Os entrevistados foram questionados 
quanto às dúvidas que possuíam antes de 
cursarem a disciplina, se as mesmas fo-
ram sanadas. Como mostrado na Figura 6, 
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60% dos alunos não tiveram suas dúvidas 
respondidas. Isto se dá pela pouca prática 
que os discentes possuem com as normas 
de construção de pesquisas (MAIA, 2008).

Figura 6 – Dificuldades que possuía antes de cursar 
a disciplina foram sanadas?
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

As questões 8 e 9 são apresentadas 
nas Figuras 7 e 8, respectivamente. Estas fi-
guras (77% e 43%, respectivamente) mos-
tram que os discentes não têm facilidade na 
construção de seus relatórios de estágios, 
monografias e artigos após a conclusão da 
disciplina de metodologia científica.

Segundo Maia (2008), a diversidade 
de regras e formatação dos textos cientí-
ficos que parecem cercear a liberdade do 
aluno de escrever e pensar faz com que o 
estudo da metodologia científica seja rara-
mente bem aceito pelos alunos, gerando a 
dificuldade de assimilação de conteúdo.

Figura 7 - Facilidade na utilização das regras da ABNT
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

Figura 8 - Facilidades na construção do pensamento 
científico e dos trabalhos
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).

A Figura 9 deixa claro que 33% dos 
entrevistados consideram o segundo se-
mestre ideal para a abordagem do conteúdo 
da disciplina de metodologia. Assim, a difi-
culdade de aprendizado dos alunos quanto 
ao conteúdo abordado na disciplina de me-
todologia científica não está no semestre no 
qual essa disciplina é aplicada, mas sim nas 
técnicas de ensino apresentadas pelo pro-
fessor da disciplina. Como evidenciado nas 
análises anteriormente expostas aqui nesta 
pesquisa.

Figura 9 – Semestre ideal para disciplina de meto-
dologia científica
Fonte: elaborado pelas autoras (2013).
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5 CONCLUSÃO

A problemática apresentada foi res-
pondida no quadro 1 da análise de resulta-
dos, pois, com a pesquisa, ficou evidencia-
do que a falta de prática do assunto exposto 
na disciplina é o fator dificultador da com-
preensão e assimilação do conteúdo trans-
mitido.

O objetivo geral da pesquisa foi atin-
gido, ficando clara a importância de novos 
métodos de ensino a serem utilizados pelo 
professor da disciplina de metodologia 
científica. Estes novos métodos tendem a 
facilitar a compreensão dos alunos e pre-
pará-los não só para a realização de traba-
lhos acadêmicos, mas para a construção de 
pensamento crítico e reflexivo, criando, as-
sim, nos discentes, hábitos e posturas de si 
mesmo, do outro e do mundo que beneficia 
sua vida social, profissional, econômica e 
cultural.

A pesquisa também satisfez às res-
postas quanto aos objetivos específicos, fi-
cando claras as seguintes conclusões:

a) 	na figura 2 da análise de resultados, 
mostra-se que 50% dos entrevista-
dos pouco conheciam da pesquisa 
científica; já na figura 8, mostra-se 
que 47% dos respondentes tive-
ram facilidade na construção de 
seus trabalhos, mostrando, assim, 
a contribuição da disciplina de 
metodologia, e revelando o nível 
de conhecimento dos alunos antes 
e depois da disciplina;

b) 	as figuras 4 e 5 respondem bem ao 
segundo e terceiro objetivos espe-
cíficos aqui expostos. Assim como 
o quadro 1, que apresenta que a 
prática nesta disciplina aliada a 
métodos de ensinos dinâmicos 
com auxílio de novas e variadas 

ferramentas de ensino contribui-
riam melhor para a assimilação 
dos assuntos abordados na disci-
plina de metodologia científica.

Esta pesquisadora apresenta como 
sugestão de melhoria para futuras pesqui-
sas a formulação de um questionamento 
mais objetivo quanto ao conhecimento dos 
respondentes após cursar a disciplina de 
metodologia científica. 

Apresentam-se também neste tópico 
as limitações da pesquisadora neste estudo: 
o tempo, ou melhor, a falta de tempo para 
se dedicar mais à pesquisa e à aplicação do 
questionário em outros horários foi uma 
das principais limitações aqui encontradas.

Contudo, convém propor uma nova 
didática de ensino para facilitar a compre-
ensão dos assuntos abordados na discipli-
na de metodologia, que se utilize de meios 
tecnológicos, jogos, aulas práticas que au-
xiliem nesta nova didática de ensino.

SCIENTIFIC METHODOLOGY 
IN THE COURSE OF 

ADMINISTRATION: A NEW 
DIDACTIC PERSPECTIVE

SUMMARY

It has been observed that, in order to 
accomplish Graduation, the elaboration 
of an undergraduate research is one of 
the major challenges on the part of the 
students, since it is in this Graduation 
period that the students come in contact 
with the centers of research, and meet one 
of the major challenges in the process of 
Graduation that is the elaboration of an 
essay paper based upon the researches they 
have carried out. On account of that, this 
study presents the following questioning: 
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Does the teaching method applied by 
the professor of the discipline Scientific 
Methodology make the understanding and 
the assimilation of the contents easier for 
the students? On the whole, does it expose 
the verification of the effectiveness of the 
teaching methods used in the discipline 
of Scientific Methodology in the Course 
of Administration of a College Institution 
that claims to have the following specific 
objectives: to make explicit the level of 
knowledge of the students on the course 
of Administration in relation to scientific 
research; to expose the aspects that hinder 
the learning of the students in the discipline 
of Methodology; to check the necessity for 
the use of new teaching methods to be used 
in the discipline of Scientific Methodology. 
The research is quantitative in nature and it 
applied a questionnaire in order to respond 
to the questions and to comply with the 
objectives proposed here. It was concluded, 
by means of the analysis of the results, that 
the discipline of Scientific Methodology 
does contribute to the development of the 
students’ academic work; it was also that 
the lack of practice in regard to the content 
as presented in the classroom is one of the 
aspects that hinder the understanding and 
the absorption of the contents presented.

Keywords: Administration. Didactics. 
Scientific methodology. Education.
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ARTIGOS

A MOTIVAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR: UM 
ESTUDO COM ALUNOS DOS CURSOS DE 

ADMINISTRAÇÃO E DIREITO

RESUMO

A motivação do aluno é um dos componentes essenciais para 
a aprendizagem. De acordo com a teoria de autodetermina-
ção, essa motivação pode ser intrínseca e extrínseca e a au-
sência dela gera a desmotivação. O objetivo deste trabalho 
é: identificar a motivação para aprendizagem dos discentes 
de Administração e Direito de um Centro Universitário em 
Fortaleza-Ce e as possíveis diferenças em razão dos cursos, 
turnos e semestres dos alunos. Para se chegar ao resultado, re-
alizou-se uma pesquisa quantitativa, tendo como instrumento 
de pesquisa um questionário adaptado e validado para o En-
sino Superior por Sobral (2003). A escala utilizada trabalha 
os constructos de motivação intrínseca, extrínseca e desmo-
tivação. A amostra resultou em 105 questionários válidos. A 
análise dos dados mostrou que os alunos dos dois cursos es-
tão motivados por fatores intrínsecos e extrínsecos, havendo 
diferença entre os turnos no curso de Administração.

Palavras-chave: Motivação. Ensino Superior. Administra-
ção. Direito.

1 INTRODUÇÃO

Um curso de ensino superior é cada vez mais procu-
rado, visto que cada vez mais o mercado de trabalho exige 
qualificação profissional. Atualmente, essa demanda vem, 
em grande parte, sendo atendida pelas instituições privadas, 
mas nem sempre foi assim. Foi a partir das mudanças que 
ocorreram na educação superior do Brasil na década de 1990 
(com a promulgação da Lei de Diretrizes e Base da Educa-
ção, em 1996) que se mudou a relação entre o Estado e a 
educação, promovendo uma desburocratização para ofertas 
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de vagas no ensino superior (MATHIAS, 
2004). Com o incentivo à expansão do se-
tor para organizações privadas, desde então 
houve um crescimento enfatizado na quan-
tidade de cursos superiores em todo o país.

O ingresso em uma formação supe-
rior no Brasil tem suas dificuldades que 
partem desde a escolha do curso à sua 
conclusão. Entretanto, após ingressarem 
no curso, muitos alunos acabam evadindo. 
De acordo com Silva Filho et al. (2007), as 
perdas relacionadas à evasão são grandes 
no setor privado, pois além da perda de re-
ceitas, a evasão ocasiona a ociosidade dos 
recursos humanos e ainda de equipamentos 
e do espaço físico. Entende-se que um dos 
principais fatores que podem levar à evasão 
é a desmotivação do aluno para com o cur-
so ou a instituição.

A motivação pessoal é reconhecida-
mente um fator de destaque no estudo do 
comportamento, podendo ela advir de es-
tímulos externos ou internos. Desta forma, 
acredita-se que a motivação do aluno é um 
dos componentes essenciais para a apren-
dizagem (GUIMARÃES; BORUCHOVIT-
CH, 2004) e, consequentemente, um fator 
diretamente relacionado à permanência do 
aluno no curso.

Diversos estudos foram realizados 
para identificar a motivação dos alunos 
diante do serviço prestado em forma de 
ensino (JOLY; PRATES, 2011; SOBRAL, 
2003). Entretanto, este não é um assunto fi-
nalizado, visto que cada instituição e cada 
aluno possuem suas peculiaridades. Desta 
forma, percebe-se a importância da contí-
nua realização de pesquisas para acompa-
nhar a motivação geral do aluno, a fim de 
concluir os estudos e não evadir. Entende-
-se que este estudo tem grande relevância 
para a instituição, sendo este um valioso 
instrumento para a gestão da universidade.

A partir deste entendimento, este es-
tudo traz o seguinte objetivo geral: identi-
ficar a motivação para aprendizagem dos 
discentes de Administração e Direito de um 
Centro Universitário em Fortaleza-Ce e as 
possíveis diferenças em razão dos cursos, 
turnos e semestres dos alunos.

Desta forma, apresentam-se os se-
guintes objetivos específicos: identificar os 
percentuais de motivações intrínseca e ex-
trínseca e de desmotivação dos alunos dos 
cursos de Administração e Direito; com-
parar as médias de motivações intrínseca 
e extrínseca e de desmotivação dos alunos 
dos cursos de Administração e Direito em 
relação ao turno que cursam; comparar as 
médias de motivações intrínseca e extrínse-
ca e de desmotivação dos alunos dos cursos 
de Administração e Direito em relação ao 
semestre que cursam; apresentar o grau de 
motivação global para prosseguir nos estu-
dos e se formar dos alunos dos cursos de 
Administração e Direito.

Para atender aos objetivos propos-
tos, foi realizada uma pesquisa quantitativa 
com estudantes dos cursos de Administra-
ção e Direito de um Centro Universitário 
em Fortaleza/CE. A escala utilizada foi 
adaptada e validada para o segmento do en-
sino superior por Sobral (2003). Os dados 
foram trabalhados com auxílio do softwa-
re SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences) versão 19.0, módulos de estatís-
tica descritiva, Análise de Médias e Análise 
de Variância (ANOVA).

2 MOTIVAÇÃO NO ENSINO 
SUPERIOR

Compreender a motivação humana 
tem sido um desafio. De acordo com Almei-
da (2012), várias investigações têm sido rea-
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lizadas e diversas teorias têm tentado expli-
car o funcionamento desta força que leva as 
pessoas a agirem em prol do alcance de ob-
jetivos. A motivação é um dos determinantes 
principais de rendimento individual. Outras 
variáveis, como o esforço, as capacidades 
individuais, o suporte social e a experiência 
prévia também influenciam o rendimento, 
podendo haver também variáveis de carac-
terização pessoal, percepção do aluno acerca 
do curso, o objetivo de concluir os estudos 
e atuar na área de formação, o desempenho 
alegado e a visualização do esforço do aluno 
(ALMEIDA, 2012).

A palavra motivação provém do la-
tim movere, cujo supino motum e o subs-
tantivo motivum, do latim tardio, deram 
origem ao termo, semanticamente aproxi-
mado, motivo. Assim, a palavra motivação 
é derivada do verbo motivar e refere-se 
ao motivo, àquilo que move a pessoa, que 
a faz entrar em ação e a impulsiona para 
algum objetivo. Também é entendida na 
língua portuguesa como o conjunto de fa-
tores psicológicos, de ordem fisiológica, 
intelectual ou afetiva, os quais, agindo em 
conjunto, determinam a atividade e a con-
duta do indivíduo (FERREIRA, 2006 apud 
ALMEIDA, 2012).

Em especial, no meio educacional, a 
motivação tem sido apontada como fator 
psicopedagógico que afeta diretamente o 
comportamento dos estudantes no meio es-
colar. Pesquisas têm avançado com a finali-
dade de investigar o impacto deste fenôme-
no na aprendizagem e no desenvolvimento 
educativo (GAGNÉ, 1985; GUIMARÃES; 
BORUCHOVITCH, 2004; MARINS; 
MOURÃO, 2007 apud GORDIANO et al., 
2013). O tema é considerado importante, 
uma vez que o estudante necessita de mo-
tivação para se apropriar das experiências 
oportunizadas pelo ensino superior.

A motivação está presente em dife-
rentes áreas da vida: no meio educacional, 
no social, na prática de esporte, no ambiente 
de trabalho, dentre outros. Assim, tratando 
especificamente do meio educacional, os 
estudantes do ensino superior enfrentam, 
com frequência, desafios que afetam o seu 
nível de motivação. Estes desafios estão 
associados a alguns fatores, como dúvidas 
com relação ao curso em que estão seguin-
do e o que pretendem fazer futuramente em 
sua profissão (GIL et al., 2012).

De acordo com Piletti (1997), a mo-
tivação é essencial para a aprendizagem, 
sendo, portanto, um fator fundamental. 
A ausência da motivação pode gerar uma 
queda na qualidade da aprendizagem. Des-
ta forma, entende-se que quando apresen-
ta um quadro de motivação adequado, o 
estudante tem melhores possibilidades de 
crescimento e pode alcançar mais sucesso 
na profissão.

De acordo com Todorov e Moreira 
(2005 apud Gil et al. 2012, p. 59):

A motivação tem sido entendida pelos 
teóricos como um fator psicológico, 
ou um conjunto de fatores e, ainda, 
como um processo. É responsável 
por uma escolha, pelo início de um 
comportamento que está direcionado 
a um objetivo e, além disso, assegura 
a persistência, apesar dos obstáculos.

Segundo Gil et al. (2012), renunciar 
a algo que no começo era desejável e agora 
parece muito sofrido ou difícil, talvez esta-
beleça a diferença entre o desejo de saber e 
a decisão de aprender. Aprender exige tem-
po e esforço, os quais dependem da moti-
vação. Por sua vez, a desmotivação pode 
levar a sentimentos de angústia, fracasso, 
frustração, entre outros.

Conforme foi dito, motivação é como 
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um impulso, um sentimento que faz com 
que as pessoas ajam para alcançar seus ob-
jetivos, é o que faz com que os indivíduos 
deem o melhor de si, façam o possível para 
conquistar o que desejam. Estudantes, pro-
fissionais ou pessoas que praticam esportes 
apresentam alguma motivação e, em sua 
ação, têm momentos com mais ou menos 
energia.

Assim, pode-se perguntar, qual seria 
o motivo que levaria a um comportamen-
to mais ou menos motivado? É preciso 
observar nas atitudes e nas metas que dão 
motivo a esta ação. Tem-se como exemplo 
um estudante que realizará suas tarefas: ele 
pode estar fazendo por ser desprovido de 
curiosidade, ou pelo interesse de ser apenas 
aprovado, ou por estar motivado para ad-
quirir novos conhecimentos para lhe trazer 
vantagens, também porque seus novos co-
nhecimentos poderiam lhe dar notas boas.

Uma série de questões está relaciona-
da à motivação dos estudantes acadêmicos, 
que pode ser provocada tanto por fatores 
internos como externos. “Uma definição 
geral do termo permite considerar como 
motivação o impulso suscitado por algum 
fator, podendo este impulso ser provocado 
por fatores externos ou internos” (ALMEI-
DA, 2012, p. 32).

Sendo assim, de acordo com a teo-
ria da autodeterminação, a motivação pode 
ser distinguida em duas formas: intrínseca 
e extrínseca. Intrínseco é tudo que vem do 
próprio sujeito. “A motivação intrínseca 
abrange um comportamento mais autôno-
mo, de causalidade interna” (GORDIANO 
et al., 2013, p. 5). É aquela que se origina 
da própria pessoa, como sua dedicação, sua 
competência e seu comprometimento para 
realizar alguma tarefa. Então a motivação 
intrínseca é aquela que não precisa de ne-
nhum fator externo para obtê-la.

Em contraponto, o extrínseco é tudo 
que vem do meio. “A motivação extrínseca 
é regida por influência do ambiente social, 
ou por causa de contingências recompensa-
doras” (GORDIANO et al., 2013, p. 5). É 
aquela resultante de fatores externos, como 
os recursos de trabalho que o indivíduo re-
cebe, o salário e o ambiente onde ele desen-
volve suas tarefas.

As pessoas tendem a acreditar que 
as motivações intrínsecas são sempre posi-
tivas, enquanto as extrínsecas são sempre 
negativas, entretanto isso nem sempre é 
uma realidade. O fato é que elas atuam em 
conjunto e a resultante vai definir o com-
portamento do indivíduo no ambiente. As-
sim, os fatores motivacionais e afetivos têm 
relação direta com a aprendizagem dos alu-
nos, de modo que o nível de desempenho e 
a motivação dos estudantes acadêmicos são 
avaliados de acordo com vários aspectos e 
atribuições internas e externas dos alunos.

De acordo com Sobral (2003), a teo-
ria da autodeterminação aborda ainda um 
terceiro fator: a desmotivação. Esta, refe-
re-se à ausência de qualquer motivação, 
intrínseca ou extrínseca. Desta forma, a 
teoria se completa com o grupo dos três ti-
pos de motivação: intrínseca, extrínseca e 
desmotivação.

Muitos estudos sobre motivação já 
foram feitos, e autores identificam que a 
motivação e a afetividade em sala de aula 
são muito importantes. As interações entre 
professor e aluno, o que é valorizado em 
sala de aula, o clima psicológico, as estru-
turas de competição ou cooperação, entre 
muitas outras variáveis, podem estar rela-
cionadas com o padrão motivacional do 
estudante (ALMEIDA, 2012). Quando o 
aluno se sente bem e à vontade na sua ins-
tituição de ensino, isso o faz querer estar 
presente nas atividades extras que ocorrem 
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na universidade e também faz com que suas 
faltas nas aulas diminuam, fazendo com 
que ele aprenda cada vez mais durante a 
permanência no ambiente educacional.

Segundo Gil et al. (2012, p. 59):

Em sala de aula, a motivação implica 
em efeitos imediatos, como o envol-
vimento ativo nas tarefas do processo 
de aprendizagem. Sem ela, esse pro-
cesso está, no mínimo, comprometi-
do, já que representa uma queda no 
investimento pessoal, na qualidade e 
no desempenho das tarefas da apren-
dizagem.

A universidade em que o aluno está 
estudando também é um fator bastante con-
siderável para que ele adquira motivação 
e conclua o curso nela iniciado. Segundo 
Gordiano et al. (2013), ao relacionar a qua-
lidade do serviço educacional e a motiva-
ção acadêmica, intenciona-se apresentar 
resultados que indiquem que a qualidade 
do serviço educacional pode colaborar po-
sitivamente no resultado da aprendizagem 
dos alunos.

3 METODOLOGIA

O presente estudo é exploratório-des-
critivo com abordagem quantitativa. Foi 
utilizado como instrumento de pesquisa um 
questionário estruturado dividido em duas 
partes. A primeira parte apresenta a Escala 
de Motivação Acadêmica (EMA), oriun-
da da Academic Motivation Scale (AMS). 
Traduzida e validada no Brasil por Sobral 
(2003), a EMA é constituída de 28 itens. 
A segunda parte aborda as questões de na-
tureza socioeconômica, que serviram para 
caracterização dos respondentes, tais como 
gênero, idade, estado civil e exercício de 

atividade remunerada. As questões foram 
aplicadas através de uma escala tipo Likert, 
de 10 pontos, onde 0 corresponde a “nada 
importante” e 10 corresponde a “muito im-
portante”.

A amostra é composta por 105 estu-
dantes de dois cursos, Administração e Di-
reito, de um Centro Universitário localiza-
do na cidade de Fortaleza/CE. A aplicação 
dos questionários foi realizada no mês de 
abril de 2014, nos períodos da manhã e noi-
te, nos semestres iniciais e finais de cada 
curso, por três pesquisadores, que deram 
instruções sobre como respondê-los. Não 
foi registrada nenhuma dificuldade por par-
te dos pesquisados quanto ao preenchimen-
to do questionário.

Os dados foram trabalhados com au-
xílio do software SPSS (Statistical Package 
for the Social Sciences), versão 19.0, mó-
dulos de estatística descritiva, Análise de 
Médias e Análise de Variância (ANOVA).

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A partir dos resultados da pesquisa, 
identifica-se que aproximadamente 43% 
dos alunos pesquisados são do sexo mas-
culino e 54% do sexo feminino. Em rela-
ção à idade, 58% dos alunos têm entre 18 
e 22 anos, sendo a maioria solteira e sem 
filhos. Em relação à escolha do curso como 
primeira opção, aproximadamente 60% dos 
alunos afirmaram que o curso em que estão 
foi, sim, a primeira escolha.

	 Em relação a identificar qual o tipo 
de motivação que os alunos de cada curso 
apresentam, pode-se verificar os resultados 
no Gráfico 1. A motivação extrínseca, como 
é percebida, tem seus valores iguais para 
os dois cursos, sendo o tipo de motivação 
mais encontrada nos alunos, assentindo que 
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as motivações externas têm um peso maior 
no dia a dia dos universitários. Apesar de 
mais complexo, foi percebido que mesmo 
que o índice do fator extrínseco seja maior, 
quando o universitário perde a motivação 
intrínseca, se torna mais vulnerável a se 
tornar desmotivado.

Ao realizar uma comparação direta 
entre o curso de Direito com o curso de Ad-
ministração, tem-se que: 44% dos alunos 
do Direito estão motivados intrinsecamente 
e 8% estão desmotivados, enquanto na Ad-
ministração se observa 43% da motivação 
intrínseca e 9% de desmotivação. Os dois 
cursos apresentaram 48% na motivação ex-
trínseca (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Motivação Intrínseca, Extrínseca e Des-
motivação
Fonte: dados da pesquisa (2014)

Em relação à comparação por turno, 
apresenta-se na Tabela 1 o resultado do 
curso de Administração. Foi percebido que 
os discentes de Administração do turno da 
manhã têm sua motivação extrínseca mais 

alta do que os alunos da noite, com a dife-
rença aproximada de 1,7. Em relação à mo-
tivação intrínseca, se demonstrou uma di-
ferença mais elevada, de aproximadamente 
2,38. Este resultado constata que os uni-
versitários da manhã estão mais motivados 
que os universitários da noite. Em relação à 
desmotivação, os alunos de Administração 
de ambos os turnos apresentaram médias 
bem baixas, sendo aproximadamente 1,38 
para o turno da manhã e 1,55 para o turno 
da noite.

Para saber se existe diferença signi-
ficativa entre essas médias, foi realizado o 
teste de diferença entre médias de grupos 
– ANOVA. A motivação intrínseca e a mo-
tivação extrínseca apresentaram, respecti-
vamente, os seguintes resultados: F = 21,35 
e α = 0,000; F = 8,418 e α = 0,007 (Tabela 
1). Esses dados demonstram que a diferen-
ça entre essas médias são significativas, 
corroborando o que já foi explanado. Em 
relação à desmotivação, os valores F = 0,62 
e α = 0,805 confirmam que não existe di-
ferença significativa em relação aos turnos 
pesquisados.

Tabela 1 – Curso de Administração por 
turno
Médias ANOVA

Manhã Noite F Sig.
Motivação
Intrínseca 7.8958 5.5167 21.354 .000
Extrínseca 8.3114 6.6136 8.418 .007
Desmotivação 1.3750 1.5455 .062 .805

Fonte: dados da pesquisa (2014)

 No curso de Direito, a diferença de 
média encontrada nas motivações intrínse-
ca e extrínseca foi muito pequena, apresen-
tando um nível de motivação análogo. Ao 
analisar os valores do teste ANOVA: F = 
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0,600 e α = 0,442; F = 1,607 e α = 0,209, 
respectivamente para intrínseca e extrínse-
ca, pode-se confirmar que não existe dife-
rença significativa das médias dos dois tur-
nos, como é possível observar na Tabela 2.

Um bom resultado encontrado refere-
-se à desmotivação no turno da noite com 
média aproximada de 0,8. Embora o valor 
encontrado referente ao turno da manhã 
também tenha sido baixo (1,7576), com 
os dados do teste ANOVA pode-se inferir 
que existe diferença significativa entre os 
turnos. Desta forma, os alunos do turno da 
noite são os que menos estão desmotivados 
(TABELA 2).

Tabela 2 – Curso de Direito por turno
Médias ANOVA

Manhã Noite F Sig.
Motivação
Intrínseca 6.5417 6.8922 .600 .442
Extrínseca 7.6875 7.2548 1.607 .209
Desmotivação 1.7576 .8041 4.513 .037

Fonte: dados da pesquisa (2014)

Continuando a investigação entre os 
cursos, procedeu-se ainda a comparação 
das médias por semestres, dividindo-os em 
dois grupos: semestres iniciais (primeiro ao 
quarto) e semestres finais (quinto ao oitavo). 
Conforme os dados apresentados na Tabela 
3, os resultados das motivações intrínsecas 
e extrínsecas foram opostos ao comparar 
os dois cursos. No curso de Administração, 
os alunos dos semestres iniciais possuem 
maior média na motivação extrínseca e os 
dos semestres finais possuem maior média 
na motivação intrínseca. Já no curso de Di-
reito, os alunos que estão mais perto de se 
formar possuem maior média na motivação 
extrínseca, enquanto que os dos semestres 
iniciais possuem maior média na motiva-

ção intrínseca.
Acredita-se que este resultado diver-

gente pode estar relacionado com o perfil 
profissional de cada curso, pois demonstra 
que mais perto da formatura a motivação 
do aluno do Direito tende a estar mais re-
lacionada a questões profissionais e de re-
cebimento do diploma. Em contraponto, 
o aluno da Administração dos semestres 
finais está mais motivado por questões de 
realizações pessoais.

Em relação à desmotivação, os dois 
cursos apresentaram maior média nos se-
mestres inicias, de acordo com os dados 
da Tabela 3. Desta forma, fica evidente que 
os alunos dos semestres finais, por estarem 
mais perto de concluir o curso e se forma-
rem, estão mais motivados a terminá-lo.

Tabela 3 – Médias de Motivação por 
semestre

Administração Direito
Sem.  
1 a 4

Sem.  
5 a 8

Sem.  
1 a 4

Sem.  
5 a 8

Motivação
Intrínseca 6.92 7.38 7.29 6.58
Extrínseca 1.52 1.11 0.48 2.25
Desmotivação 6.93 5.36 7.89 7.26

Fonte: dados da pesquisa (2014)

Em relação ao grau de motivação 
global para prosseguir com os estudos, po-
de-se observar na Tabela 4 que as médias 
encontradas nos dois cursos foram bem 
elevadas. Ressalta-se que nesta questão os 
alunos informavam livremente o quanto 
estavam motivados, dando valor de 0% a 
100%. No curso de Administração, perce-
be-se que os alunos do turno da manhã se 
consideram mais motivados. Esta diferença 
entre os turnos é significativa, comprova-
da pelo teste ANOVA com F = 12,112 e α 
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= 0,002. Em relação ao curso de Direito, 
a motivação dos alunos se mostrou quase 
igualitária entre os dois turnos, sendo per-
cebida um pouco mais no turno da noite.

Tabela 4 - Grau de motivação global 
para prosseguir nos estudos e se formar

Turno ANOVA
Manhã Noite F Sig.

Motivação global 
Administração 92.65 74.78 12.112 .002

Motivação global 
Direito 82.67 89.77 3.456 .068

Fonte: dados da pesquisa (2014)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos, pode-se 
atingir o objetivo proposto neste estudo 
que era identificar a motivação para apren-
dizagem dos discentes de Administração 
e Direito de um Centro Universitário em 
Fortaleza-Ce e as possíveis diferenças em 
razão dos cursos e turnos dos alunos. Foi 
possível comparar os dois cursos em ques-
tão e seus turnos (manhã e noite), e identi-
ficar a motivação extrínseca e intrínseca, e 
desmotivação de cada um. Percebeu-se que 
neste estudo as motivações dos discentes 
são bastante elevadas e equivalentes, tanto 
entre si, como comparadas às duas gradu-
ações.

Pode-se então considerar que a moti-
vação dos universitários pode ser intrínseca 
e extrínseca, e que apesar do tamanho desta 
amostra, percebeu-se que a motivação pode 
ser diferente dentro da mesma instituição, 
variando de acordo com o turno. Nesta pes-
quisa viu-se que na Administração os alu-
nos do turno da manhã são mais motivados 
do que os da noite. No curso de Direto, a 
pequena diferença não é representativa, o 

que se infere que os alunos dos dois turnos 
possuem o mesmo nível de motivação.

Em relação à desmotivação, os resul-
tados se invertem. Os alunos de Adminis-
tração dos dois turnos não apresentaram di-
ferença significativa entre as médias. Já os 
alunos de Direito do turno da noite apresen-
taram uma menor desmotivação que os da 
manhã. Cabe ressaltar que todas as médias 
de desmotivação foram muito baixas, sendo 
a maior delas 1,75. Este dado é importante, 
pois se pode aferir que, de uma forma geral, 
a amostra pesquisada encontra-se bastante 
motivada em seu curso.

O resultado deste estudo não pode ser 
generalizado, mas é de grande importância 
para a instituição, funcionando como um 
feedback. Os dados podem ser utilizados 
para análise e viabilização de uma solução 
plausível para obter um índice de motiva-
ção ainda maior. Ao analisar o comporta-
mento do aluno em relação a sua motiva-
ção, pode apresentar um bom instrumento 
para a gestão da universidade. Contribui, 
ainda, com a área acadêmica, ao utilizar a 
escala EMA e fomentar as discussões acer-
ca de motivação estudantil. 

Sugere-se a continuidade deste estu-
do, com a ampliação do universo da amos-
tra para abranger todos os cursos dentro da 
mesma instituição e ainda a repetição da 
pesquisa em momentos posteriores com os 
mesmos cursos, intencionando identificar 
se existe variação na motivação dos estu-
dantes. Estas pesquisas podem ser feitas de 
forma sistemática, tornando-se uma forma 
validada de se avaliar a instituição e envol-
ver os gestores e os professores na busca da 
constante motivação dos alunos. Sugere-se 
ainda a aplicação deste estudo em diferen-
tes instituições privadas e públicas.

Por fim, sugere-se um aprofunda-
mento deste estudo, analisando em conjun-
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to com a motivação do aluno, constructos 
de percepção da qualidade. Desta forma, o 
confronto de pesquisas no mesmo tema e 
relacionados à qualidade do ensino propi-
cia a formação de conhecimentos empíri-
cos para auxiliar a gestão empresarial das 
instituições, além de identificar similarida-
des e diferenças no setor educacional.

MOTIVATION IN UNIVERSITY 
COURSES: A STUDY WITH THE 

STUDENTS OF THE COURSES OF 
MANAGEMENT AND LAW

SUMMARY

The student’s motivation is one of the essential 
components for learning. According to 
the theory of self-determination, that 
motivation can be intrinsic and extrinsic 
and its absence generates demotivation. 
The aim of this paper work is to identify 
the motivation for learning of the students 
of Administration and Law of a University 
Center in Fortaleza-Ce and the possible 
differences in terms of the courses, the 
students’ day periods and semesters. 
In order to reach a reasonable result, a 
quantitative research was carried out using 
as research instrument a questionnaire 
adapted and validated for higher education 
by Sobral (2003). The scale which was 
employed uses the constructs of extrinsic 
and intrinsic motivation and the attitudes 
of demotivation. The sample resulted in 
105 valid questionnaires. The analysis 
of the data showed that the students of 
both courses are motivated by intrinsic 
and extrinsic factors, and that there are 
differences among the turns or day periods 
of study in the Course of Administration.

Keywords: Motivation. Higher Education. 
Administration. Law.
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